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			Para os leitores que aprenderão a amar meu 
livro do jeito que eu o amo.

		


		
			
Prefácio 

			de Daniel Gonçalves, autor do livro Kelly Para Sempre

			Foi com muita honra e alegria que recebi o pedido da talentosa escritora Rochelly César para escrever o prefácio da nova edição de seu belo livro Profundo Sono Esperado Sonho.

			Antes de mais nada, acho muito relevante que você conheça um pouco mais sobre Rochelly, de forma que entenda como sua vida e personalidade estão presentes na concepção deste livro.

			Amorosa e muito amada, agarrada à família, determinada, questionadora e cheia de sonhos, ela traz muito de sua realidade à escrita, misturando seu mundo àquele criado nas palavras, dando asas a sua imaginação com a criação de personagens que poderiam muito bem fazer parte de sua vida real.

			E é exatamente disso que o livro trata: sonhos.

			Mas não pense que o livro trata isso somente na parte ficcional. Questões da psicanálise são amplamente utilizadas na análise dos sonhos vividos pelo Dr. João Ackman, que se apaixona pela garota que aparece em seus sonhos e se vê num conflito sentimental entre amá-la ou amar sua esposa, Daniele.

			Com uma escrita suave e cativante, Rochelly captura nossa curiosidade em saber o que acontecerá ante a todos os desafios em alimentar uma paixão impossível de acontecer.

			Mas será impossível mesmo amar alguém que existe somente em sonho? Não seria possível Dr. João Ackman viver os dois romances de alguma forma?

			São perguntas como essas que começam a rondar nossa mente enquanto vemos João passar a viver muito mais seu sonho do que sua própria vida, ansiando em ter algo que parece impossível, mas não para ele.

			Preciso acrescentar a coragem da autora em tratar uma questão tão importante na vida de pessoas que vivem entre a realidade e a imaginação, muitas vezes, ignorada pela sociedade.

			Aproveite esta história envolvente e emocionante que te deixará ansioso(a), a cada página, para descobrir quem é essa tal garota dos sonhos e se realmente ela é apenas um sonho.

			Boa leitura!

		


		
			
Introdução

			A cada dia que as horas começam a percorrer lentamente 

			Minha mente já se encontra a almejar

			O prólogo de um novo adormecer

			Deleito-me ao me encontrar na cidade que habita o íntimo do inconsciente

			Embora acordar não se torna um fardo,

			Pois o consciente sempre desperta a lembrar que novamente

			Mas tardar hei de te enxergar

			Em tal intensidade, esta, que aduba a esperança de um dia literalmente te encontrar

			Ou ao menos a esperança de não ter de te ver desfalecer de mim momentaneamente

			Ou pior desfalecer por mim eternamente

			E já é claro que um novo capítulo em mim, por nós, irá surgir

			Portanto dei-me nos descobrir,

			Nos abrir!

			Poema de Beca Dourado – @flashbeca

		


		
			
Capítulo 1

			Era uma vez mais uma bela noite, mais um profundo sono, mais um esperado sonho.

			Eu fechei meus pequenos olhos verdes e me vi no topo. Atrás, a mais profunda escuridão; à minha frente, um vale, um pôr do sol no horizonte; aos meus pés, uma comprida escada natural de troncos e raízes; em seu fim, um reluzente campo gramado, semelhante a um tapete verde extremamente macio; no meio do vale, uma grande e única árvore com seu tronco alto e cúpula larga, projetando sua sombra na campina. Embaixo dela estava ela, minha menina, uma garota na flor da idade, usando seu vestido característico, corpo justo cor-de-rosa e saia rodada de tule branco, em seus longos cabelos negros, a coroa de rosas feita alguns sonhos atrás, sua pele clara roseada pelos raios solares, seus pés nus, dançando, movimentos sincronizados com o som do farfalhar das folhas ao vento e dos milhares de pássaros que se abrigavam, como ela, na árvore. Estou no meu paraíso particular.

			Desci lentamente a escadaria, indo ao seu encontro. Percebendo minha aproximação, virou-se, com a suavidade das flores à brisa da primavera, em minha direção, e seus pequenos e amendoados olhos negros iluminados se encontraram com os meus. Eu sei apreciar bem este momento; apesar de acontecer sempre, ele é único. Cada segundo é muito importante para mim. Meu coração acelerava a cada passo, sentia o suor frio em minhas mãos, minha respiração ofegante e as mil borboletas em meu estômago. Enfim, eu e ela, frente a frente. Não ousei ao menos piscar. Eu não sabia exatamente o que fazer ou o que dizer, com medo de que este instante, de redescoberta e aceitação, pudesse acabar a qualquer movimento.

			Até que rolou uma excepcional e solitária lágrima em seu belo rosto e, como um encanto, eu levei minha mão à sua suave e macia face, enxugando-a. Este mágico gesto foi tudo, e me dei conta de que esperei por isso desde o início. Eu queria sentir sua delicada ternura através de meu leve toque. E ela abriu um sorriso largo para mim, acariciando meu coração, e sussurrou:

			— Eu o esperava. 

			— E eu a você, mais ansiosamente – digo rapidamente, com a resposta na ponta da língua.

			Não há nada mais verdadeiro e sincero do que essas palavras. Sempre a espero ansiosamente. Meu dia parece cada vez mais longo, cansativo e sem sentido. Queria que minha vida fosse meu sonho, e o meu sonho fosse minha vida. O que mais quero é dormir e sonhar com a escada, o vale, a árvore e ela. E perguntei, preocupado, como sempre:

			— Então, conte-me, como você está?

			A garota dos meus sonhos respondeu com seu pessimismo característico:

			— Exausta da minha vida, como sempre, mas melhor agora, com sua presença. Seria muito bom poder fugir para algum lugar distante de tudo. 

			— Estamos longe de tudo – digo, como se fosse algo óbvio. 

			Pelo menos, para mim, meus sonhos me levam a um estágio de um ideal, uma experiência de imaginação na qual realizo meus desejos mais bem guardados, ou seja, um lugar bem longe de todos os aborrecimentos e problemas da realidade; é para isso que eles servem, eu acredito. Ela sorri de lado para mim e enuncia, um pouco mais positiva:

			— Ainda bem que tenho este refúgio.

			— E tem a mim – sorrio de volta.

			— Obrigada, J.Ack, por ser tão maravilhoso sempre – respira fundo e continua: – Mesmo eu sabendo que…

			Eu a interrompo com um leve toque de meus dedos em seus roseados e macios lábios, como um reflexo, comum nesses últimos sonhos.

			— Shh! Não fale, por favor – eu suplico. – Eu já sei. Não estrague o momento. 

			Ela balançou a cabeça em concordância. E eu aproveitei que minha mão estava em sua face como algodão e a acariciei. Olhei no fundo de seus olhos, tentando descobrir no mais profundo de sua alma a resposta para a minha desesperada questão e me dei voz:

			— Como posso gostar tanto de alguém deste modo? Sempre achei que tal sentimento, desta forma, tão forte, fosse impossível.

			Ela me confessa:

			— J.Ack, essa não era minha intenção. Por favor, acorde.

		


		
			
Capítulo 2

			E foi assim que a escuridão alcançou meu peculiar sonho. Ouvi um eco torturante surgindo do fundo do meu coração. Uma dor intensa tanto quanto meu amor por ela. Ainda de olhos fechados, passei minhas mãos em meus cabelos. Respirei profundamente. Relaxei e, enfim, abri meus olhos. Ouvi:

			— Não há dúvida de que você estava sonhando com a garota.

			Ao meu lado, deitada de lado com a cabeça em seu braço direito, Dani me observava. Olhei em seus olhos da cor do fogo, que muito tempo atrás me encantaram.

			— Conhece-me bem. – E como ela conhece.

			— Para falar a verdade, quando você reluta em abrir os olhos, é com ela que estava sonhando. 

			Deito-me de costas novamente, encarando o teto branco como a paz de que preciso tanto e pergunto:

			— Ainda reluto em abrir os olhos?

			— Sempre – diz honesta e direta.

			— Como você está se sentindo com isso? – Foi uma pergunta sincera.

			— Não me importo com a garota de seus sonhos, pelo menos tento não pensar muito, mas seria muito bom se você sonhasse comigo de vez em quando.

			Dei um abraço de urso em minha esposa. Dani é a mulher que eu prometi amar eternamente, mas não era a princesa que reinava na minha mente. Sussurro em seu ouvido:

			— Você fica linda nessa camisola de seda vermelha.

			Dei uma piscadela para Dani, levantei-me da cama e fui em direção ao banheiro, ouvindo a voz sedutora e despeitada dela sumindo.

			— Gosto mais quando você a tira. Mas, depois desses sonhos, tenho com quem competir. Avisa para a garota que eu o vi primeiro – diz Daniele de brincadeira. Sempre espirituosa. Sorrio de canto de boca de sua graça. 

			Entrei no banheiro sofisticado e confortável em tons sérios, ideia de Dani, que é arquiteta. O local tem iluminação pontual acentuando a atmosfera acolhedora, com os janelões conduzindo a luz natural para o ambiente. O box em vidro transparente dá leveza, as bancadas e o piso são de mármore. Na área da banheira, porcelanato.

			Olhei-me no espelho que duplica o espaço e minhas linhas de expressão também. Lembro-me da garota e me sinto cada vez mais velho. Meus olhos, minha pele bronzeada, meus cabelos curtos, loiros e lisos, meu nariz fino, meus traços simétricos andam desaparecidos atrás dessas linhas, fazendo a idade começar a pesar. Onde foi parar minha juventude? Meus vinte e poucos anos? Os trinta e poucos estão aí, chegando e me preocupando. Resolvi esquecer essas futilidades e lavei o rosto, escovei os dentes que conservo sempre brancos e saudáveis, fui ao closet e troquei meu pijama cinza de algodão confortável por minha calça jeans sóbria, com cinto preto, camisa azul-claro e blazer cinza, coloquei por cima meu jaleco branco de rotina, calcei meu mocassim preto.

			Ao chegar à sala de jantar clássica, Dani já estava sentada à mesa, lendo a mais nova revista sobre arquitetura; eu, em pé mesmo, peguei na mesa branca uma torrada com ricota e uma xícara de café puro recém passado, que ela separou cuidadosamente para mim. Eu engoli rápido, dei um beijo na cabeça de minha mulher, saí e segui minha jornada no mundo real.

			***

			Ao entrar na ampla e clara sala de espera da clínica Psiqué, onde eu trabalho como psiquiatra, a secretária saiu de trás do balcão e já veio em minha direção recitar o roteiro do interminável dia. Hoje, Ana Maria tinha amarrado seus cabelos loiros e lisos em um rabo de cavalo e colocou seu tailleur marinho com camisa rosa-clara, escarpim de bico redondo preto, meia-calça transparente, bem simpática como sempre.

			— Bom dia, Dr. Ackman! Eu… – cumprimentou, mas a interrompi.

			— Vá com calma, Ana Maria. Apenas deixe-me chegar primeiro, tudo bem? Daqui a pouco te chamo da minha sala para você me passar o plano de consultas. Bom dia para a senhorita também. 

			— É claro, doutor – disse resignada.

			Ela concordou com a cabeça e voltou ao seu lugar com cara de paisagem. Virei em direção à minha sala; foi quando avistei Gui me esperando à minha porta. Ele me vê e vem em minha direção, coloca a mão em meu ombro e o aperta, cumprimentando.

			— E aí, João? Como você está?

			— Bem, e você? – disse educadamente.

			— Bem... – Ele sorriu. – Você nunca foi muito bom em mentir, não é? Me parece um pouco abatido. O que houve? – E responde à sua própria pergunta: – Ah! É claro, seus sonhos sempre o cansam!

			Ele disse de brincadeira com minha cara, com aquele sorriso de lado, o que me irrita completamente. E eu garanto:

			— Você sabe exatamente que é o contrário. Eu fico sempre mais cansado com a realidade e seus intermináveis problemas. Lá, eu posso ser livre.

			— Depois, ao fim do seu expediente, passa no meu consultório para conversarmos melhor sobre isso. Minha paciente acaba de chegar – disse Gui, virando-se para cumprimentar a tal paciente: 

			— Bom dia, Clarice.

			Abro a porta do meu consultório respirando fundo, entro e a fecho. Encosto-me nela para me acalmar. Olho para o consultório com seus tons de cinza e decoração contemporânea. Seria bom trazer Dani para dar uma repaginada e decorá-lo mais acolhedor, e não tão sério. 

			Gui é o psicanalista da clínica e meu melhor amigo desde sempre. Ele é um homem alto, com sedosos cabelos castanhos jogados de lado, indagadores olhos azuis, leves marcas de expressão, não pela idade, é dois anos mais jovem que eu, mas, como tem a pele muito clara, acontece. Sempre com seu estilo formal. Hoje, vi que está com seu terno de linho cru, camisa rosa, gravata bordô e sapatos e cinto de camurça marrons. Só ele para combinar isso e se sair bem. Chamam de metrossexuais pessoas como ele, que sabem a que vieram.

			Gui está, ultimamente, sempre preocupado demais para meu gosto com minhas utopias noturnas, mas não vejo razão para tal; elas são apenas meus momentos de merecido descanso da loucura do mundo real.

		


		
			
Capítulo 3

			Ao sair do escritório, já tarde da noite, vejo Ana Maria concentrada em seu computador, atrás do balcão. Ela levanta o olhar em minha direção, eu pergunto:

			— Dr. Sauda ainda está em sua sala?

			— Sim, Dr. Ackman! Está sozinho – responde prestativa.

			— Obrigado, Ana Maria! Vou ter uma palavra com ele, com licença!

			Vou em direção à porta do consultório de Gui e bato. Ouço passos e Gui abre a porta com aquele sorriso de lado. Já me arrependo de ter vindo, mas preciso desabafar. Então eu sorrio amarelo de volta, entrando na sala com cores neutras e madeira que a deixava com uma atmosfera aconchegante. Gui indicou uma poltrona para eu me sentar e se sentou na da frente. 

			— João, que bom que você veio ao meu encontro, como eu pedi. Como você está agora?

			— Por favor, Gui, não comece a me censurar, senão eu dou meia-volta. – Vou logo acabando com as brincadeiras dele.

			— Eu só perguntei como você está – respondeu, fazendo-se de desentendido. – Sem segundas intenções, prometo.

			Finjo que acredito e exponho minha preocupação.

			— Cansado. Hoje foi um dia puxado e o último sonho me deixou incomodado. Algo aconteceu; a garota dos meus sonhos não está agindo normalmente, parece que está me afastando, mesmo estando claro que precisa de minha presença para se acalmar.

			— João, você sabe o que é um sonho, não é? – ponderou. – Para a psicanálise, o sonho é o espaço para realizar desejos inconscientes reprimidos.

			— Por favor, Gui – tenho certeza de que queria me irritar, não tem condição para declarar esse fato para mim. – Seja apenas meu melhor amigo, eu não quero um psicanalista analisando meus desejos reprimidos. 

			— Tudo bem, João. A garota dos seus sonhos está te afastando? Mas vocês dois não tinham planos de passar a vida, na verdade, seu sonho, juntos eternamente, um amando o outro intensamente?

			O Gui, pelo menos, presta atenção ao que eu falo de vez em quando, isso já é alguma coisa.

			— Exato! Esse é o ponto: o que mudou na cabeça dela? – expresso intrigado. Mas o Gui perspicaz volta a dar as caras. 

			— Ou o que mudou em sua cabeça para que a personagem dos seus sonhos mude seu pensamento? 

			— Eu sei que você acha esses sonhos todos muito loucos e tudo o mais, mas é tão real para mim, como se a garota existisse. Eu queria também que tudo fosse real. Os meus sentimentos por essa garota são tão fortes que não consigo desconectar o que sinto da realidade – desabafo.

			— Eu fico preocupado com isso, João – disse Gui, dessa vez, realmente preocupado. – Você é casado e, pelo que ainda sei, você ama a Daniele. Ou algo mudou?

			— Não mudou, eu a amo. Dani é sempre perfeita! Eu não quero magoá-la por nada deste mundo – constato o fato.

			— Então, pare com esses sonhos! – diz enfaticamente.

			Fecho os olhos, na verdade, aperto-os, e balanço a cabeça em negativo, respiro fundo. E me levanto.

			— Você sabe que eu não os controlo. É melhor eu ir. Boa noite, Gui! Obrigado por me ouvir. Dani deve estar me esperando.

			Guilherme sorri, levanta e abre a porta para mim.

			***

			Esgotado de meu interminável dia e de suas alucinantes tragédias, vou direto para minha casa. Chego e vejo que Dani está encantadoramente adormecida, seus lindos e sedosos cabelos encaracolados ruivos caíam delicadamente no seu travesseiro de penas de ganso, seu corpo delineado como uma sereia, sua pele clara contrastava com sua camisola preta de seda e renda. Tento não fazer barulho. 

			Entro no closet, ligo a luz e vou me despindo lentamente, peça por peça, tentando tirar o mundo das minhas costas, pelo menos era como eu estava me sentindo esses dias. Tem sido difícil enfrentar meu trabalho, amigos, vida social, minha esposa. Eu preciso de meus sonhos. Eu preciso dela, da sua voz doce e suave, deliciosamente maravilhosa para meus ouvidos. Ligo o chuveiro e deixo a água quente cair no meu corpo, que relaxa aos poucos. Minha respiração se tornava mais calma, sentindo o vapor liberar os sentidos. Termino e coloco de novo meu pijama cinza de algodão, me deito ao lado de Dani e apago.

		


		
			
Capítulo 4

			Desço a escadaria, ansioso por cumprimentá-la, e a vejo deitada em meio à campina, olhando a escuridão do céu e suas reluzentes estrelas. Era noite em meu sonho. Com o tempo, fui percebendo que o tempo e as estações mudavam conforme seu humor. Deito-me ao seu lado, ela entrelaça nossas mãos e segura bem firme, mas não se dá ao trabalho de me olhar. Respirei profundamente e me manifestei antes dela, para confortá-la.

			— Eu estou aqui! Não precisa se preocupar com nada mais.

			— Você sempre estará aqui, não é? Protegendo-me? Até de mim mesma? – diz entre soluços. 

			Foi quando percebi que a garota estava chorando em silêncio. Digo o que ela precisava ouvir, mas que era a verdade:

			— Sempre.

			Fez-se uma pausa. Ouvi-a enxugar os olhos. E encarou o céu.

			— É belo o céu à noite, não é? As estrelas no Universo a iluminar, a lua cheia olhando os desafortunados seres humanos, que ficam imaginando a imensidão de outros mundos.

			Sorri com a colocação romanceada, imaginei tudo o que foi dito e perguntei:
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